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RESUMO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) aborda a relevância do Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) no enfrentamento da violência nos estádios. 

A pesquisa, conduzida por meio de questionários no Google Forms, buscou avaliar a eficácia 

do BEPE na contenção de episódios violentos durante eventos esportivos. Os resultados obtidos 

destacam a importância crucial desse batalhão especializado na promoção da segurança e na 

prevenção de confrontos nos estádios. 

A análise dos dados revelou uma correlação positiva entre a presença do BEPE e a 

redução significativa de incidentes violentos. Os respondentes, que incluíram torcedores e 

policiais que atuam no batalhão, expressaram uma percepção geral de maior segurança quando 

o BEPE estava presente. O estudo também identificou a necessidade de investimentos contínuos 

em treinamento e efetivo para fortalecer a eficácia do batalhão. 

Conclui-se que o BEPE desempenha um papel vital na manutenção da ordem e na 

prevenção de confrontos nos estádios, contribuindo assim para um ambiente esportivo mais 

seguro e agradável. Esses resultados reforçam a importância do fortalecimento da unidade 

especializada no policiamento de eventos, visando a promoção da segurança pública e a 

prevenção da violência. 

 

Palavras-chave: BEPE. Violência. Estádios. 

 

ABSTRACT 

 

The Undergraduate Thesis addresses the relevance of the Specialized Battalion for 

Event Policing (BEPE) in addressing violence in stadiums. The research, conducted through 

questionnaires on Google Forms, aimed to assess the effectiveness of BEPE in containing 
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violent incidents during sports events. The results obtained emphasize the crucial importance 

of this specialized battalion in promoting safety and preventing conflicts in stadiums. 

Data analysis revealed a positive correlation between the presence of BEPE and a 

significant reduction in violent incidents. Respondents, including fans and police officers 

serving in the battalion, expressed an overall perception of increased safety when BEPE was 

present. The study also identified the need for ongoing investments in training and personnel to 

strengthen the battalion's effectiveness. 

It is concluded that BEPE plays a vital role in maintaining order and preventing conflicts 

in stadiums, thereby contributing to a safer and more enjoyable sports environment. These 

results underscore the importance of strengthening the specialized unit in event policing, with 

a focus on promoting public safety and preventing violence. 

 

Keywords: BEPE. Violence. Stadiums. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho trata sobre o aspecto da violência que ocorre no âmbito esportivo, 

mais especificamente nos estádios de jogos futebolísticos, mas além disto, a pesquisa abarca o 

papel do policiamento especializado para a contenção deste tipo de violência. 

A violência relacionada a eventos esportivos e estádios é um problema muito recorrente 

que envolve uma variedade de comportamentos agressivos e violentos que ocorrem antes, 

durante e após os jogos esportivos. Essa violência pode incluir confrontos físicos entre 

torcedores, vandalismo, lançamento de objetos, brigas, agressões verbais e pode resultar até 

mesmo casos mais graves, como ferimentos graves e mortes. 

Nos últimos anos, a violência relacionada a eventos esportivos tem-se tornado uma 

questão preocupante em várias partes do país. Os estádios, que deveriam ser espaços de lazer e 

entretenimento, frequentemente transformam-se em ambientes hostis, com tumultos e diversos 

atos de violência que colocam em risco a integridade física e moral tanto dos espectadores 

quanto dos próprios atletas.  

Diante dos eventos mencionados, torna-se importante investigar e compreender os 

motivos que contribuem para a ocorrência desses incidentes, bem como analisar estratégias que 

podem ser adotadas para prevenir e controlar a violência nos estádios. Nesse contexto, 

considerando que o Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) é uma unidade 

policial especializada com o objetivo principal de assegurar a segurança e a ordem pública 



   

 

   

 

durante eventos de grande aglomeração, tais como partidas esportivas e shows, o artigo a ser 

elaborado terá como objetivo estudar a relevância do BEPE no combate à violência nos 

estádios.  

Neste aspecto, o objetivo central e geral da pesquisa é, analisar a colaboração do 

Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) como estratégia eficaz no 

enfrentamento e redução da violência nos estádios durante eventos esportivos, visando 

compreender sua influência na promoção de um ambiente seguro e pacífico para espectadores 

e atletas 

         Concatenados a este, os objetivos específicos da pesquisa são, investigar as práticas e 

técnicas utilizadas pelo Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos no contexto de 

eventos esportivos, compreendendo suas abordagens preventivas e reativas, bem como , avaliar 

o treinamento especializado fornecido aos policiais do BEPE, realçando como esse preparo 

influencia na eficiência das ações de prevenção e contenção da violência, e por fim, propor 

sugestões com base na análise dos resultados, com a finalidade de aprimorar as práticas de 

segurança nos estádios e fortalecer a efetividade do Batalhão Especializado de Policiamento 

em Eventos no combate à violência durante eventos esportivos.  

Ademais, diante do cenário preocupante de recorrentes episódios de violência em 

estádios durante eventos esportivos, torna-se necessário investigar de que forma o Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) atua como um meio de combate à violência 

nesses ambientes. O questionamento principal do artigo a ser elaborado consiste em 

compreender de que maneira as estratégias e práticas do BEPE se relacionam com a diminuição 

dos fatores de violência nos estádios e com a promoção de um ambiente seguro para os 

espectadores e atletas.  

Portanto, o problema central que norteia esta pesquisa é: Como o Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos se caracteriza como um fator relevante no 

enfrentamento da violência nos estádios durante eventos esportivos, contribuindo para a 

segurança e o bem-estar dos envolvidos? 

Sendo assim, a frequente ocorrência de eventos violentos em jogos esportivos tem 

suscitado preocupações por parte dos agentes de segurança pública e da própria população. 

Nesse contexto, a proposta do artigo a ser elaborado busca analisar a importância do BEPE 

como um instrumento de alta relevância para o enfrentamento e redução da violência em 

estádios. A pesquisa pretende investigar as estratégias empregadas pelo BEPE, contribuindo 

assim para o aprimoramento das práticas de segurança em eventos esportivos e para a promoção 

de um ambiente seguro e pacífico para todos os participantes. 



   

 

   

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1- A criação de práticas para o combate à violência nos Estádios de jogos esportivos 

Para introduzir a presente pesquisa, é de grande relevância indicar as formas de combate 

a violência no âmbito esportivo, desta forma, cabe mencionar a Lei nº 10.671, conhecida como 

Estatuto de Defesa do Torcedor (EDT), aprovada em 2003, a qual tem como objetivo principal 

coibir atitudes violentas e melhorar a segurança em eventos esportivos no Brasil.  

Dentre os 12 capítulos que compõem o EDT, 8 deles abordam questões relacionadas à 

segurança e controle de eventos esportivos. Os capítulos que não estão diretamente relacionados 

à segurança são o Capítulo II (Dos Direitos do Torcedor), Capítulo III (Da Prevenção e da 

Repressão de Desordens em Praças Desportivas), Capítulo IV (Do Controle de Acesso) e 

Capítulo V (Da Classificação de Risco). Os capítulos relacionados à segurança em eventos 

esportivos incluem: 

 

Capítulo VI - Da Prevenção e da Repressão à Violência nos Espetáculos 

Desportivos: Este capítulo trata das medidas de prevenção e repressão 

à violência nos eventos esportivos, bem como das competências das 

autoridades envolvidas nesse processo. 

Capítulo VII - Dos Crimes e Infrações Administrativas Relacionados ao 

Desporto: Aborda os crimes e infrações administrativas que podem 

ocorrer no contexto dos eventos esportivos, com foco em aspectos 

relacionados à segurança. 

Capítulo VIII - Do Controle de Bebidas Alcoólicas: Discute o controle 

e a restrição do consumo de bebidas alcoólicas em determinados locais 

e horários durante os eventos esportivos, ocorrendo à segurança e à 

ordem pública. 

Capítulo IX - Da Segurança nos Estádios e Demais Praças Desportivas: 

Este capítulo trata das medidas de segurança a serem impostas nos 

estádios e outras praças esportivas para garantir a integridade dos 

torcedores e a ordem durante os eventos esportivos. (BRASIL, 2013). 

 

Esses capítulos são fundamentais para estabelecer diretrizes e normas que contribuem 

para a prevenção da violência e a promoção da segurança nos eventos esportivos, mas é 



   

 

   

 

importante ressaltar que a eficácia da legislação depende também da sua implementação efetiva 

e da cooperação entre diferentes entidades e órgãos envolvidos (BONIN; MEZZADRI, 2009). 

Ademais, em 2004, foi criado o Conselho Nacional de Prevenção da Violência e 

Segurança em performances esportivas. A partir de então ficou conhecida como Comissão 

Esportes pela paz, que tem por objetivo, desenvolver medidas concretas para combater a 

violência relacionada com o desporto em geral e o futebol em particular, por isto, se aprofunda 

neste tema. Além do mais, promove múltiplas reuniões plenárias com especialistas de todo o 

país, além de visitas técnicas a estádios do Brasil e do exterior. 

Alguns anos após a Lei 12.299, foi sancionada pelo então presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva em 2010, que reformulou o antigo Estatuto do Torcedor, buscando abordar medidas de 

prevenção e repressão às manifestações de violência por competições esportivas. No entanto, 

ao longo dos anos, tem havido críticas sobre a eficácia do Estatuto do Torcedor (EDT) em punir 

eficazmente os praticantes de atos violentos dentro e fora dos estádios. 

Alguns argumentam que as medidas previstas no EDT não são suficientemente rigorosas 

ou não são aplicadas de maneira consistente para encorajar comportamentos violentos por parte 

dos torturadores. Além disso, há desafios relacionados à aplicação e fiscalização das leis em 

eventos esportivos, bem como à necessidade de cooperação entre diferentes entidades, como 

clubes, autoridades públicas e entidades esportivas, para combater a violência no esporte de 

forma eficaz (BONIN; MEZZADRI, 2009). 

Em 2011, foi fundada a Secretaria Especial de Segurança para Grandes Eventos 

(SESGE), um órgão com o objetivo de promover a integração das forças policiais do país, 

estabelecer padrões de serviço e deixar um legado significativo em termos de segurança para 

eventos de grande porte. Seus objetivos principais incluíam a melhoria da segurança por meio 

do uso de tecnologia avançada, aprimoramento da infraestrutura de segurança e capacitação 

profissional de alta qualidade. 

A SESGE se comprometeu a coordenar esforços entre as diferentes forças de segurança, 

como polícias federais, estaduais e municipais, realizando uma atuação conjunta e eficaz 

durante os grandes eventos. Isso implicava a integração de estratégias, comunicação e 

compartilhamento de informações para garantir a máxima eficiência na segurança (BRASIL, 

2011). 

Além disso, a SESGE focou na implementação de tecnologias inovadoras para 

fortalecer a segurança, como sistemas de monitoramento avançados, câmeras de vigilância, 

análise de big data para identificação de padrões suspeitos, e outras soluções tecnológicas de 



   

 

   

 

ponta, e isso possibilitava uma resposta mais rápida e precisa a situações de emergência e um 

controle mais eficaz da segurança em grandes eventos. 

        A infraestrutura de segurança também foi aprimorada pela SESGE, visando proporcionar 

um ambiente seguro e protegido para todos os participantes dos eventos. Isso envolve 

investimentos em estruturas físicas, barreiras de segurança, controle de acessos, pontos de 

evacuação e planejamento estratégico para diferentes cenários. 

         Além disso, a capacitação profissional era uma prioridade da SESGE. Foram promovidos 

programas de treinamento intensivo, workshops, simulações e intercâmbios de conhecimento 

entre os profissionais de segurança. Isso visava garantir que você estivesse preparado para 

enfrentar desafios complexos, adotando as melhores práticas de segurança e atuando de forma 

coordenada e eficaz durante os grandes eventos. 

Afinal, a SESGE deixou um legado de segurança aprimorada no país, com avanços 

tecnológicos, infraestrutura fortalecida e profissionais altamente capacitados, contribuindo para 

a segurança não apenas em grandes eventos, mas também no cotidiano da população (BRASIL, 

2011). 

Ademais, para combater a diminuição dos fatores de violência em locais de espetáculos 

públicos, é fundamental adotar uma abordagem multifacetada que integre diversas medidas. 

 

1.2. O papel do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) no combate 

a violência esportiva 

 

O Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) é uma unidade policial 

especializada que tem como objetivo principal a segurança e o policiamento em eventos de 

grande porte, como shows, festas, competições esportivas, manifestações e outras atividades 

que reúnem um grande número de pessoas. 

Essa unidade especializada é crucial para garantir a ordem, a segurança e o bem-estar 

dos participantes e espectadores em eventos de massa. Eles são treinados para lidar com 

situações específicas que podem ocorrer em ambientes desse tipo, como controle de multidões, 

gerenciamento de tráfego, prevenção e resposta a tumultos, atendimento a emergências 

médicas, entre outras responsabilidades. 

A importância do BEPE reside na sua capacidade de planejar e executar operações de 

segurança de maneira eficaz e coordenada, minimizando riscos potenciais à integridade física 

e ao patrimônio das pessoas presentes nos eventos. Além disso, o BEPE muitas vezes trabalha 

em colaboração com outras agências e organizações, como equipes de segurança privada, 



   

 

   

 

equipes médicas de emergência e autoridades municipais, para garantir um ambiente seguro e 

controlado durante o evento (BAHIA, 2014). 

Essas operações especializadas são fundamentais para o sucesso de eventos de grande 

porte, proporcionando um ambiente seguro e organizado para os participantes, permitindo que 

todos desfrutem da experiência de maneira positiva e tranquila. 

A criação do Batalhão Especializado de Policiamento de Eventos (BEPE) pela Polícia 

Militar da Bahia (PMBA) em 2012 foi uma iniciativa significativa no contexto da segurança 

em eventos esportivos, em particular em estádios de futebol. Essa unidade especializada é um 

exemplo de como as forças de segurança buscam abordagens específicas e mais eficazes para 

lidar com situações únicas e desafios relacionados à segurança em eventos de grande porte. 

(BAHIA, 2014). 

Neste contexto, vale mencionar que Salvador, localizada no estado da Bahia, é 

conhecida por ser uma cidade onde o futebol é uma verdadeira paixão. Os horários locais 

tradicionais têm um grande número de torcedores, e os estádios frequentemente registram dados 

nacionais de público durante as partidas do Campeonato Brasileiro de Futebol, especialmente 

nas edições mais importantes. 

Além disso, Salvador foi uma das cidades-sede da Copa do Mundo da FIFA realizada 

no Brasil em 2014. Desde o anúncio da escolha da cidade como sede, em 2009, a Polícia Militar 

iniciou um plano para garantir a segurança e o bom andamento do evento. A experiência 

adquirida para garantir a segurança de grandes eventos, como o Carnaval de Salvador, 

contribuiu para o planejamento e execução de bem-sucedidos da segurança durante a Copa do 

Mundo. 

O Carnaval de Salvador, uma festa popular de grande destaque e repercussão mundial, 

é outro evento importante que atrai um número específico de turistas para a cidade. A presença 

de turistas durante o Carnaval e outros eventos destaca a necessidade de medidas adequadas 

para garantir a segurança e o bem-estar de todos os envolvidos (BAHIA, 2014). 

Sendo assim, o policiamento em eventos esportivos desempenha um papel crucial na 

garantia da segurança e tranquilidade durante esses benefícios de grande aglomeração. Quando 

milhares de pessoas se reúnem para celebrar suas paixões esportivas, a presença da polícia é 

fundamental para lidar com possíveis situações de tumulto, violência e comportamentos 

inadequados. 

Um dos pontos mais significativos é a segurança pública proporcionada pelo 

policiamento. Sua presença ajuda a garantir que os participantes, espectadores e todos os 

presentes possam desfrutar do evento sem preocupações com crimes como roubos, agressões 



   

 

   

 

ou brigas. Além disso, o controle eficiente das multidões é um benefício marcante. Os policiais 

auxiliam no gerenciamento do fluxo de pessoas, evitando aglomerações, perigos e contribuições 

para a organização do evento (REIS; LOPES, 2016). 

Portanto, prevenir confrontos é outro aspecto crucial, pois a rivalidade muitas vezes 

intensa entre torcidas ou equipes, a presença policial dissuade a violência e intervém 

rapidamente em caso de incidentes. Além disso, o policiamento ajuda a combater o crime 

organizado, como o tráfico de drogas e o contrabando, que pode se infiltrar em eventos 

esportivos. 

Ademais, a proteção da infraestrutura também é uma função vital do policiamento, pois 

ajuda a evitar vandalismo e potenciais atos de terrorismo. Em situações de emergência, como 

desastres naturais ou incêndios, a resposta imediata da polícia é essencial para garantir a 

segurança e evacuação eficaz. Além disso, a fiscalização das leis e regulamentos durante o 

evento é vital para garantir que todos ajam de acordo com as normas aplicáveis (REIS; LOPES, 

2016). 

Desta forma, promover a ordem pública e oferecer um ambiente seguro e agradável para 

todos, o policiamento em eventos esportivos contribui para a imagem positiva do local e a 

recompensa favorável, incentivando a realização de futuros eventos esportivos. Em resumo, a 

presença policial é um pilar fundamental para o sucesso e a segurança de qualquer evento 

esportivo, garantindo que todos possam desfrutar da experiência esportiva de maneira 

importadora e positiva. 

 

1.3. A segurança dos eventos brasileiros sob a ótica do Policiamento 

 

Inicialmente é importante compreender que a Segurança Pública é uma questão vital 

para a sociedade, e a Polícia desempenha um papel fundamental nesse contexto. A segurança é 

essencial para o bem-estar e a tranquilidade da comunidade, e as autoridades têm a 

responsabilidade de garantir essa segurança. 

A Polícia Militar, em todo o Brasil, tem seu embasamento legal na Constituição Federal, 

uma vez que esta estabelece as diretrizes gerais para a organização e o funcionamento das forças 

de segurança pública em todo o país, sendo assim, uma instituição que tem como missão 

primordial a preservação da ordem pública e a segurança dos cidadãos (PINTO; COSTA NETA, 

2007). 

É importante ressaltar que a atuação da Polícia Militar deve ser pautada pelos princípios 

constitucionais, incluindo o respeito aos direitos individuais, a legalidade, a proporcionalidade 



   

 

   

 

e a imparcialidade. A atuação da Polícia Militar deve ser balizada pelo respeito aos direitos 

humanos e à integridade física e moral dos cidadãos, e além disso, é fundamental que haja uma 

atuação integrada e colaborativa entre a Polícia Militar, outras instituições de segurança pública 

e a comunidade, promovendo uma segurança eficaz e que atenda às necessidades e expectativas 

da população.  

 

Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e 

responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem 

pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através dos 

seguintes órgãos:  

(...)  

V - polícias militares e corpos de bombeiros militares. (BRASIL, 1988). 

No que se refere ao policiamento especializado, vale ressaltar que a atuação do BEPE 

nesses eventos segue um planejamento meticuloso que abrange desde a análise de riscos até a 

definição de estratégias de segurança, passando pela alocação adequada de recursos humanos e 

materiais, bem como de forma cooperativa com outras instituições de segurança (PINTO; 

COSTA NETA, 2007). 

Antes do evento esportivo, é elaborado um plano detalhado que leva em consideração a 

avaliação dos riscos envolvidos, a escolta e segurança das delegações esportivas, o controle de 

acesso e a vigilância nas instalações esportivas. O BEPE é encarregado de garantir a integridade 

física e a segurança de todos os participantes, incluindo atletas, equipe técnica, espectadores e 

demais envolvidos. 

Durante o evento, o BEPE assumiu o controle de acesso às instalações esportivas, 

realizando revistas e verificando ingressos para garantir a ordem e a segurança no local. Além 

disso, é treinado para gerenciar multidões de forma eficiente, controlando o fluxo de pessoas e 

intervindo em situações de emergência ou tumultos (PINTO; COSTA NETA, 2007). 

A colaboração e integração com outras forças de segurança são fundamentais, 

garantindo uma atuação coordenada e eficaz em situações adversárias. O BEPE está preparado 

para intervir em incidentes, conflitos ou qualquer ameaça à segurança, aplicando medidas 

possíveis para manter a ordem e proteger os presentes. 

 

3 METODOLOGIA 

 



   

 

   

 

O artigo a ser elaborado adota uma abordagem de pesquisa qualitativa para explorar a 

importância do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) no enfrentamento 

da violência nos estádios durante eventos esportivos.  

A pesquisa será conduzida por meio de questionários que terão como foco os membros 

do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos e os torcedores que frequentam os jogos 

esportivos. Posteriormente, será realizada uma análise dos dados qualitativos coletados, os 

quais serão interpretados para identificar tendências, padrões e ideias significativas 

relacionadas à atuação do BEPE no combate à violência nos estádios. 

A abordagem qualitativa da pesquisa é uma maneira específica de abordagem de estudos 

e investigações, pois através dela, compreende-se aspectos sociais complexos de forma 

específica e interpretativa, em oposição à abordagem quantitativa que se concentra em dados 

numéricos e generalizações. Na pesquisa qualitativa, a qualidade e profundidade das 

informações coletadas são primordiais, em vez de simplesmente contar ou medir, o foco está 

em entender, descrever e interpretar. 

A pesquisa de campo desempenha um papel de extrema importância no contexto do 

policiamento, pois irá nos fornecer uma compreensão mais profunda e contextualizada das 

questões de segurança e das práticas policiais. 

Veremos a avaliação direta da eficácia das estratégias de policiamento em situações 

reais, ao observar, interagir e coletar dados no ambiente onde as ações policiais ocorreram, os 

pesquisadores podem determinar se essas estratégias estão atingindo os objetivos desejados. 

Além disso, estar presente no campo irá permitir a identificação os desafios que os 

policiais enfrentam diariamente, bem como as oportunidades de melhoria nas práticas e 

procedimentos policiais. Esta abordagem também contribui para a construção e o 

fortalecimento da relação entre a polícia e a comunidade local, visto que a presença da polícia 

no campo favorece a interação e a compreensão mútua entre as partes. 

Por fim, outro aspecto importante é a coleta de dados contextualizados, pois a pesquisa 

de campo facilita a obtenção de informações em contextos reais e diversos, fornecendo uma 

compreensão mais profunda das questões de segurança e do comportamento das pessoas em 

determinadas áreas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo realizado utilizou a plataforma google forms para aplicar questionários 

destinados a torcedores e aos policiais que trabalham no Batalhão Especializado de 

Policiamento em eventos. Os questionários tiveram o objetivo de analisar a opinião pública 



   

 

   

 

acerca da eficácia do trabalho do BEPE na prevenção de conflitos nos estádios, bem como 

analisar a opinião dos policiais que trabalham ativamente na prevenção desses conflitos. 

As primeiras perguntas realizadas aos torcedores foram direcionadas para conhecer 

melhor o perfil de torcedores que frequentam os estádios, e conforme demonstrado abaixo no 

gráfico, a maior parte dos torcedores são homens na faixa etária entre 18 e 25 anos:        

 

 

Na sequência, foi questionado aos torcedores se estes já haviam presenciado ou sido 

vítimas de violência nos estádios, e 70,6% respondeu que não, o que demonstra que apesar de 

os estádios serem locais onde conflitos se tornam mais comuns por causa dos ânimos elevados, 

o trabalho dos policiais tem sido eficiente, evitando conflitos e proporcionando uma maior 

sensação de segurança, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 



   

 

   

 

 

 

Em sequência, foi perguntado aos torcedores sobre sua opinião acerca da eficácia da 

presença do BEPE nos estádios, os quais 64,7% responderam que a presença é muito eficaz e 

25,5% respondeu que a presença é eficaz, contra apenas 9,8% dos entrevistados que acreditam 

que o trabalho do BEPE é muito ineficaz ou ineficaz, o que demonstra que a maior parte dos 

frequentadores de estádios considera o trabalho realizado pelo BEPE eficiente no combate a 

violência nos estádios, conforme demonstrado abaixo: 

 

 

Sequentemente, foi analisado a forma em que os torcedores acreditam que o BEPE 

contribui para a segurança nos estádios, e foi constatado que a maior parte acredita que é 

prevenindo conflitos e distúrbios entre torcedores. Outrossim, tiveram ainda muitas respostas 

afirmando que prevenir e responder rapidamente a situações de emergência; prestar assistência 

a torcedores e ocasionar sensação de segurança também são atividades que contribuem para a 

segurança nos estádios, conforme apresentado abaixo: 



   

 

   

 

 

 

Finalizando as perguntas destinadas aos torcedores, foi questionado se a presença da 

polícia nos estádios afeta a experiência como torcedor, e 88,2% respondeu que sim, que a 

presença policial faz eles se sentirem mais seguros e tranquilos, o que demonstra mais uma vez 

que o trabalho do BEPE é essencial para trazer bem-estar nos estádios, conforme gráfico abaixo:

  

 

 

Iniciando as perguntas feitas aos policiais integrantes do BEPE, foi perguntado o tempo 

de serviço no Batalhão, e conforme analisado, 40,9% dos policiais já trabalha no BEPE de 1 a 

5 anos e 40,9% trabalha entre 6 e 10 anos, o que demonstra que existem diversos policiais que 

já participam ativamente do controle de conflitos nos estádios há bastante tempo, de acordo 

com o gráfico abaixo: 



   

 

   

 

 

 

Em relação a função desempenhada pelos policiais dentro do Batalhão, constatou-se que 

a maior parte dos policiais são distribuídos nas atividades de patrulhamento e escolta de 

torcedores, o que se pode inferir que são as atividades mais críticas dentro dos estádios e 

demandam um maior número de policiais empregados nessas funções, conforme demonstrado 

abaixo: 

 

 

Na sequência, foi questionado aos policiais se houve mudança na gravidade da violência 

nos estádios após a criação do BEPE, os quais 90,9% responderam que a violência nos estádios 

diminuiu após a criação do batalhão, o que demonstra que o serviço vem sim sendo de suma 

importância para a diminuição de conflitos nesse ambiente, conforme gráfico abaixo: 



   

 

   

 

 

 

Quando questionados sobre a eficácia do Batalhão em controlar situações de conflito 

nos estádios, 81,8% dos policiais respondeu que o Batalhão é muito eficaz, 18,2% respondeu 

que é eficaz, e nenhum policial acredita que é muito ineficaz ou ineficaz, o que demonstra que 

os policiais acreditam que o serviço realizado por eles tem sido satisfatório, conforme 

demonstrado abaixo:  

 

 

De acordo com os policiais, os maiores desafios enfrentados por eles em relação a 

segurança nos estádios são: A falta de efetivo; torcedores violentos; a coordenação com outras 

agências de segurança e falta de recursos, conforme demonstrado a seguir: 



   

 

   

 

  

 

Para o enfrentamento dos desafios mencionados acima, os policiais questionados 

acreditam que ocorreria uma melhora no desempenho do serviço realizado por eles se houvesse 

mais recursos, melhor treinamento do pessoal e acontecesse uma melhor cooperação com os 

clubes esportivos, conforme demonstrado no gráfico a seguir: 

 

 

Portanto, a análise dos resultados apresentados nesta pesquisa revela uma clara 

evidência da eficácia do BEPE no combate à violência nos estádios. Os dados coletados 

demonstram que o trabalho realizado pelo BEPE tem um impacto significativo na redução de 

incidentes violentos durante eventos esportivos. Além disso, a percepção positiva dos 

torcedores confirma a eficácia percebida do BEPE, destacando a importância desse componente 



   

 

   

 

na segurança e na promoção de um ambiente pacífico nos estádios. Esses resultados reforçam 

a necessidade de investimentos contínuos nesse tipo de policiamento especializado, visando 

garantir a segurança e a tranquilidade dos eventos esportivos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, a pesquisa sobre "A Importância do Batalhão Especializado de 

Policiamento em Eventos no Combate à Violência nos Estádios" oferece uma visão valiosa 

sobre o papel fundamental do BEPE na promoção da segurança em eventos esportivos. A coleta 

de dados por meio de questionários no Google Forms revelou uma correlação positiva entre a 

presença do BEPE e a redução significativa de incidentes violentos, validando a eficácia dessa 

unidade especializada. 

Os resultados apontam não apenas para a capacidade do BEPE em conter a violência 

nos estádios, mas também para a percepção positiva dos entrevistados, incluindo torcedores e 

profissionais de segurança, sobre a sensação de segurança proporcionada pela presença do 

batalhão. Este reconhecimento reforça a importância estratégica do BEPE como agente crucial 

na manutenção da ordem e na prevenção de conflitos em ambientes esportivos. 

Ademais, a pesquisa ressalta a necessidade contínua de investimentos em treinamento 

e recursos para aprimorar a eficácia do BEPE. Em última instância, os resultados não apenas 

endossam a importância vital dessa unidade especializada no combate à violência nos estádios, 

mas também destacam a importância de adaptabilidade e aprimoramento contínuo para 

enfrentar os desafios em evolução no cenário da segurança em eventos esportivos. Essa 

conclusão respalda a relevância estratégica do BEPE na promoção de ambientes esportivos 

seguros e na prevenção efetiva da violência. 

Portanto, o Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos emerge como um 

elemento vital no enfrentamento da violência nos estádios, oferecendo não apenas segurança, 

mas uma abordagem especializada e preventiva. Sua presença e atuação estratégica não apenas 

mitigam conflitos, mas também promovem um ambiente onde a paixão pelo esporte e a 

segurança coexistem, contribuindo significativamente para a preservação da integridade física 

dos espectadores e a celebração pacífica do esporte. 
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